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Um Radialista Romântico Está Faltando Kardec 
A Escola da Radicfcnia da 

Franca fez época e tornou-se pres-
tigiada no conceito nacional, devi-
do cs valores que, nela, se despen-
taram por serem ideal itas, de p i -
tados para essa atraente profissão. 
Entre esses valorei, sem favor, te-
ve seu destaque de muita influên-
cia sentimental o jornalista Mário 
Miglioiini, muito consciente de sua 
participação na romanti mo re-
gional de nesso Oeste Paulista e se 
fez credor de nossa incondicional 
simpatia. Prestigiado por uma tur-
ma de "oacutas" e lisonjeado da-
do suas interpretações nos textos 
a que lhe eram atribuídos, esse 
nosso companheiro se di tinguia 
mesmo medo pela sua dedicação 
junto a todas as campanhas de be* 
ncmcréncia da cidade,. O inicio da 
sua atividade como locutor ;e deu 
na-, programações da Rádio Clu-
be Hertz de Franca - PRB-5 e te-
ve como pento de orientação de 
Otávo Cilurzo, Castcr S brinh?, 
Diógenes Maijconi. Assim como 
contemporâneo d» Ncuber de Sou-
za, William Macedo Salomão, Ba-
gucira Leal, João Roberto Correia, 
alcançcu, em pouco tempo, lugar 
insubstituível nos h rário , que lhe 
cabiam cumprir como artista da co-
municação radiofônica. Meís tar-
de, alcançou lugar em outras emis-
soras do Interior do Brasil, en-
quanto outros da mesma Escola 
da Radicfcnia Francana guinda-
ram a pastai de referência na am-
pliação do Broadcasting Nacional, 
como Gisto Guzzi, Rádio Tupi, 

Pedro Luiz, na Rádio Nacional, 
Arnaldo Nogueira, na BBC de 
Londres, na Rádic. do Brasil e cu-
tros próceres que herdaram a sua 
cklad; lie origem. Mári.. Migüo 
rini ainda ;e distinguiu, também, 
como c ntemporâneo dessa turma 
que até hoje integram as emisso-
ras de nossa cidade, ona'c se de l \ -
cam Paulo Verzola, Alves de Oli-
veira, Rfalindo J . Mendonça, Val-
des Rcdrigues, Arnauri Destro, 
Carlos Grego, jovassi C . Dias, e 
uma si ma maior de abnegado ra-
radialistas desse quadro de autéív 
tio s homem da Rádio Interiora-
na . Migliorioi, trazia em sua for-
mação um pouco de filó <fo e mui-
to dc poeta desprendido. 

Em certa ocasiS» ele se ora-
templcu com um prêmio da Lote-
ria Federal, cuja impsrtância em 
conto; de réis lhe daria a indepen-
dência econômica, suficiente para 
sua, subsistência da solteirão. Po-
cieria então, levar vida mais inie-
jxndcnte e compensada , não fo*-
se tua. "mão aberta" a, t.xFos os 
que lhe pediam ajuda e dinheiro 
emprestado. Nessas fases seu des-
prendimento superou até cs rigo-
res de uma previdência futura. 
Ouvimo-lo declinar certa vez, 
quando alguém lhe elogiou sua 
condição de "speaker" muito talen-
toso, com estaj considerações: 
"Seu apenas uma peça entre meus 
companheiros de rádio. Devo o 
que sou a Deu , que me tem con-
duzido pelos caminhos das lcuva-
minhas humanas" . . , 

Depois, cctn o passar do tem-
po, íua vitalidade de forte e cren-
te curvou-se às injunções de um 
diíúrbio mental. Levado peles ir-
mãos a um Hospital P iquiátrico 
da Região de Campinas (SP),as me-
dicações e processos em faver de 
sua recuperação não superaram o 
curte a que se lhe acometeu. O 
diagnóstico de seu e tado psíquico 
se catalogou ccmo "Mal de Pick", 
ou seja atrofia cerebral. 

Desde, então, iniciou para ífeui 
irmãos c imiãs, que o tinh .m em 
muito afeto e carinho, uma soma 
de padecimentos irreversíveis. Hos-
pitalizada no Hospital da Funda-
ção Espírita "AUan Kardec", de 
Fanea o tintamos sob nossa ob-
servação carinhosa e ele mesmo, 
ainda, com lucidez para discernir o 
que desejava, aiastía às no sas reu-
niões de vibrações e passes, com 
comentários doutrinários, des quais 
ele participava com sua verve mui-
to fluente.. . 

Mas o tempo veio trazer lhe os 
dias lhe v darpm p r c mpleto o 
relacionamento cem seu raciocí-
nio . Per fim, jie tes oi j , a extre-
ma emoção de tixíos nó por vê-1 a 
de retorno à Vida Espiritual. Pen-
samos agora os scccrristas Á» A'é«n 
o levem ao refazimento necessário 
e que seu Espfttto de posse de seu 
equilíbric, necessário, liberto da an-
gústia do "Mal d ; Pick", eiteja na 
di posição de interpretar ccrn fa-
zia, diante d 0 rtiicrofone da PRB 5, 
as mens gens de Deus aos filhos 
Seus na Terra onde estamos.,.. 

Aguclo Morato 

"Em verdade vos digo que 
o Ccu e a Terra não passa-
rão sem que tudo o que se 
Echa na lei esteja perfeita-
mente cumprido, enquanto 
resto um único iota e um 
único p n t e . " JESUS — 
Mateus, 5:18 

Há algum dias tivemos uma 
reunião muito significativa que 
marcava o final do estudo do li-
vro "A vida cm família" de Ro-
dolfo Caligáris. Tratava-se de 
uma palestra do grande amigo Hu-
go Bertolucci que veio falar a-bro 
casamento: cs que lá estivemes ou-
vimes uma perfeita sinfenia de no-
tas harmoniosas que. devem vib:ar 
no coração de todos os que já se 
casaram ou que pretendem se ca-
sar. 

Mostrcu-nos o orader a razã j 
pela qual Jesus inicã u .eu traba-
lho junto às criatras humanas, nu-
ma festa: as bedas de Caná. 

Já que o casamento é um avan-
ço moral na vida humana é neces-
sário que saibamos bem estrutu-
rá-lo. 

Antci da p.le tra tivemos al-
guns números muicais: o c ral da 
Mccidado Espírita que tem suas 
reuiõcs no Centro "Monsenhor 
Cândido Rosa" brintfou-nrs com 
alguns números muito bonitos. 

A que mais nos chamou a aten-
ção foi o que falava sobre a ne-
ctf sidade d.»s espíritas conhecerem 
bem as obr-s básicas de AUan 
Kardec. 

R e c o m p e n s a a r d i 
A história dos deis copcK. de 

leite, muitas vezes tem sido conta-
da . Mas ultimamente li outra ver-
são que dá o nome do primeiro 
protagonista e isso faz com que se-
ja ainda mais interesante. 

A profissão Hipocrática nun-
ca foi agraciada por um hábil e 
brilhante cirurgiães com o Dr. HO-
WARD A. KELLY da Universi-
dade JOHN HOP KNS. 

Num dia de verão muito quen-
te um jovem estudante de ciências 
médicas andando de casa em casa 
num distrito Colonial vendendo li-
vros para custear as despesas na 
Faculdade. Estava entardecendo 
quando ele bateu a uma porta on-
de parecia não haver ninguém. 
Afinal apareceu uma mocinha e 
ele fez a sua oferta dos livros. 
Olhando ela com tristeza respon-
deu, minha mãe é uma viúva o 
não temos dinheiro para comprar 
livros. 

O jovem então perguntou se 
ele não podia dar-lhe um copo 
com água pois estava com muita 
sese. "Nós temos muito leite na 
dispensa" disse ela, gestaria de um 
copo de leite frio em vez de água? 
Sim. Por certo ele respondeu se 
não for muito encômodo: Não há 
nenhum encômodo respondeu en-
quanto se dirigia a dispensa. O se-
dento estudante tomou o leite, 
agradeceu e quando a menina per-
guntou se desejava meis um ele 
aceitou cocn gratidão. 

Quando ele desejou pagar c« 
copos d« leite ela recusou aceitar 

dinheiro. Porque não perguntou 
ele. B e m . . . a minha mãe sempre 
se fala que devemos ser bondosos 
para com os estranhes e é isso qua 
pr cura ser, faleu graciosamente. 

O estudlante agradeceu mais 
uma vez c contnuou a jornada. 

Dez ou mais anos passaram e 
um dia corno Diretor de um dos 
melhores Hospitais ele descobriu 
em uma das enfermarias um rosto 
que ele já havia visto e conclui que 
era o resto d'aquela moça que uma 
vez lhe ofereceu dois copos de lei-
te naquele dia quente de verão. 

A paciente estava tão mal que 
não reconheceu mais ninguém. 
Imediatamente as ccisas começa-
ram a mudar cem aquela paciente. 

Ela foi levada a um quarto es-
pecial e ordens foram dadas as en-
fermeiras para que todo o cuidado 
fosse prestado aquela doente. 
Quando se fez necessária uma in-
tervenção cirúrgica muito melin-
drosa ele mesmo a executou algu-
mas semanas de cuiddaos especiais 
e a <?cent» se recuperou. 

Um dia ele a visitou e lhe co-
municou que no dia seguinte pode-
ria ir para casa. OH1 eu esteu tão 
contente ela exclamou mas a mi-
nha conta pois até agora não re-
cebi nenhum débito e a conta de-
ve ser muito elevada. 

Eu buscarei a conta disse a en-
fermeira e em alguns minutos ela 
estava de volta- trazendo a conta. 
A senhora olhou os cifras notou a 
quantia da oenta e escondeu o ros-
to em prantos. Ccmo eu pagarei 
esta conta? 

Exclamou chorando mas os 
clhos voltaram novamente ao pa-
pel e ela notou alguma coisa escri-
to bem embaixo da conta que en-
xugeu as lágrimasi, lá estava escri-
to: Pago em recompensa aos dois 
copes de leite" Dr. HOWARD 
A. KELLY. 

O fato é que aquele estudan-
te que vendia os livros naquele 
tempo e o diretor daquele Hospi-
tal eram a mesma pesssoa. 

COMENTÁRIO: 
Bela História de uma recom-

pensa que surge mais tarde. 
As boas ações sempre recebe 

em troca de outras iguais. Poisj ha-
via ditei Jesus Cristo nosso mes-
tre e senhor 

Quem der apenas um copo d'á-
gua a um destes pequeninos . . . . 
Não perderá seu galardão (Mateus 
C/10 V/42) . Jamais esta meni-
nazinha poderia ter pensado em 
ser recompensada assim desta for-
ma. Ms.s ela agindo com singele-
za infantil, simplicidade e humil-
dade, e inocência de criança ine-
rente e tmar ao próximo. E dig-
no de nc<a e admiração os precei-
tos que sua mãe e a educação que 
ministrou a menina com princípios 
evangélicos são estes atos cs mais 
abençoad a por Deus e recompen-
sados pelo nosso pai. 

Irmãos a vida é uma incógnita, 
que ura precisa do outro. 

No aglomerado humano, cada 
um tem o seu mister um dom di-
ferente e assim s« completa. 

Ouando um fornece o que fal-
ta ao outro. Já na antiga Roma, 
quendo os plebeus saíram e se ne-
garam a cooperar com cs patrí-
cios. O Cônsul Menênio Agripa 
lhes deu a compreensiva explica-
ção numa fábula do ccrpo huma-
no em que um membro coopera 
com o outro e o corpo cresce e 
se desenvolve. Assim também a 
raça humana, cada membro tem 
sua função no núcleo social da 
grande engrenagem humana a de-
sempenhar suas tarefas. Ccmo a 
humanidade seria feliz se to<k» 
apenas fizessem aquilo para que 
fora criado contribuindo por amor 
fraternal.. 

José Pinto Vaiada (Peque) 

Estude o 
Espiritismo 

Todcs cs centros espíritas de-
veriam conhecer a temática desta 
música que foi classificada ecn 2 ' 
lugar em um concurso de mú-icas 
e píritas 

Nela se exalta o tema do Es-
pirite-imo: "Es-pí itas amai-vo, eis 
o primeiro m ndamento; irutruí-
ves, eis o segundo." 

V-cás, caros leitores, poderão 
estar se pergun ando; por que esta 
insistência cm que conheçamos, di-
vulguano . vivenciemos cs en inos 
de Kardec? 

Porque, conhecendo, divulgan-
do e vivenetando o s ensinos de 
Kardec, estaremos vivendo como 
um verdadeiro Espírita. 

E Espiritismo nada niai, é do 
que o Crisíianism.' devidamente 
colocado ao ale jipe do entendi-
mento de todos. 

Você, caro leitor, :Ube que o 
Espiritismo nos traz a cos lação 
que buscaeaoa para tran p r osiobi-
íácuios qué nós próprios cokc j -
nxoc. por Exigência, em nossa es-
trada evolutiva. 

Não se entende que um espírita 
cão se intenil e p . r ccmhocer o 
Espiritismo. Muito, alegam que já 
lerem cs livros da Kardec. 

Ler não fca ta. 
£ necessário estudar, conhecer, 

aprender, isto é, saber e aplicar 
seus ensmamtntcs. 

E aquele grupo juvenil faz-ncu 
um apelo à respon abilidade de 
noi intitularmos E:píritas. Só isso 
não basta. 

E necessário que nos comp:-
netremos do que é s«T Espírita; que 
nos reformrmos, interiormente a 
cada instante: no campo moral e 
intelectual. 

No Centro ESplrita, no Lar, no 
Trabalho, na rua, enfim, na con-
vivência diária podem s avaliar 
como estamos: Está faltando Kar-
flec em nossas vidas? 

Se sOnios médiuns: estamos de" 
sempenhando devidamente esta ta-
refa? 

Se semes dirigentes espíritas: 
como anda nosra atuação em rela-
ção aos demai i frcqiicnt dores d j 
Centro cuja direção está tempora-
riamente em n rosas mães? 

Se somos cooperadoresi no pas-
se, na Evangelizaçãot, nos serviços 
de manutenção, no setor existen-
cial, nos grupos <ie es tudos. . . co-
mo estamss? 

Todos reconhecemos a a tuaç i j 
amiga e cheia de. valor de nos u 
irmãos Chico Xavier, Divalda 
Franco e tantos outros que militam 
na tarefa doutrinária do Livro e 
do Amor ao próximo. 

Apesar do tempo de serviço 
que já têm nr. doutrin\ ainda con-
tinuam a estudar o "Livro dos Es-
píritos" e as outras obras de Kar-
dec, meditando sobre elas a vivm-
cinado-lhe os princípios. 

E nós, o que estamoa fazendo 
em faver da iluminação de nossa 
maneira de entender o Espiritismo? 

Antrinieta Tia:ini 
FONTFS CONSULTADAS: 
AUan KARDEC — Evangeiho st-

giinde o Espiritismo, — cap. 1,9 
."A nova Era" — Ed. FEB — 
Rio dc Jan;.iro. 

Emmanue! — Livro í a Esperança 
pric. de F . C . Xavier — Ed . 
CEC — Uberaba - MO. 



Página 2. «A NOVA ERA* 15|7!87 

Unir para 
Na conjuntura aluai a humankkae vive momentos 

cruciames em busca da caminhes que a aliviem das tor-
turas angu-ú.sas que a envolvem; 

nc infante cm que o homem de posse de tantos 
conhecimentos que lhe chegam às mãos após pesquisai 
ingentes; 

na hera em que a criatura vislumbra o seu desti-
no grandioso em face das couquistas tecnológicas, con-
vém analisar que está havendo a necessidade urgente de 
rumes definidos para que o esforflj comam não se vft-
nha a perder. 

Como .antecipação às necessidades espirituais que se 
acentuariam na cpica em que vivemos, o Cristo de Deus 
determinou que a Consoladora Doutrina da Terceira Re-
velação viess e ao hunem para servir-lhe de bússola orien-
tadora a fim de que os perigos da grande viagem fossem 
evitadas e todos, sem mais perda de tempo, aportásse-
mos cm lugar seguro. 

Sem ser obra dos homens, surge o Espiritismo co-
ras resultante do trabalho de uma plêiade de entidades 
desencarnadas e encarnadas, sob a tutela maior do Mes-
tre Galileu, para nortear o caminho de todos nós. 

Chegando pela via fenomênica, que já era milenar-
mente usada, para atestar a veracidade do chamado mun-
do espiritual, a torrente não se deteve apenas na com-
provação da existência e possibilidade de ação sobre a 
matéria por parte dos desencarnados. 

Abriu-se extenso campo de cogitações a juízos filo-
sóficos que deram motivo à formação de um granítico 
corpo A -utrinário calcado na lógica e na razão. 

Como se não bastasse ter o movimento de ilumina-
ção se servido da porta fenomênica alcançando as con-
clusõis filosóficas, eis que a mensagem desemboca na re-
vivescència dos ensinamentos puros vivides e deixados 
pelo Mestde de Nazaré — o Cristianismo. 

G m tríplice aspecto, assim, a Doutrina Espírita veio 
se constituir no Edifício granítico de três andares, for-
mando «ma unidade indivisível. 

O fenômeno é a porta, o raciocínio o caminho, a 
moralização a meta. 

> Sem dévida, ccm estas caracteti ticas, o ia-
dor veio para ficar pela eternidade afora com os bo-
nien-, conforme prometera Jesus. 

No entanto, vemos hoje, eojn muita preocupação, 
que hostes ligadas a interesses Contrários «o estabelecimen-
to do Reino Espiritual na Terra se movimentam sorratei-
ramente, busc ntfo minar a obra grandiosa a partir da i 
elementos que a devem viver e divulgar. 

Cansados da luta ostensiva em que sempre saem 
derrotados, a técnica dos impuros da Luz não é mais ata-
carem a descoberto. 

Usando do campo favorável que s invigilâncfe» dos 
espíritas pcrmüe, se imiscuem nc- grupos e associações 
fazendo a sua semcaíiiTa de cizânia.) 

Instilam a vaidade aqui; espicaçam o orgulho ali; 
estimulam a de. confiança acolá; reforçam a antipatia lá 
adiante, encontrando "a pawiiidade de grautfe parte de 
nossos irmãos do movimento, o caído revigorante neces-
sário para se .fortificarem mais e mais. t 

Procurando dar prop -rçõeg catastróficas a peque-
nos incidentes naturais na marcha de almas inferiores, 
«onli somos todos nós, aumentam as predisposições d-' 
«mlipalh que uns passam a nutrir pelos ou t ros . . . 

Utilizando os recursos da hipnose durante as horas 
de sono, atuam sobre as mentes desavisadas, criando-lhes 
quadros sugestivos d c variada ordem, em que sempre bus-
cam jogar uns contra og outros, porque tem plena cons-
ciência que toda casa dividida não sebreviverá. 

Em face de tais ciladas, nas quais muitos têm caí-
do ingenuamente nos permitimos, cm nome do Amor 
Cristão, a vir vos dizer: 

E pintas alertai-vos contra a semente da cizânia. . . 
Cuidai cada um de vossa leira, não vos achando o 

melh r cu o imprescindível.... 
Não penseis, nem por um momento, que a obra 6 

vossa e sem o vosso concurso tudo se esboroará. . . 
Acima de todos nós, encarnados e desencarnados 

que participamos das lides espíritas, está a figura magnâ-
nima do Cri-to que representa a vontade do P a i . . . 

Deixemos de lado posições pessoais, opiniões parti-
culares e modos individualistas de ser, renunciando ao en-
deusamento do nosso cu para mergulharmos de corpo e 
alma nà tarefa abençoada para a qual todos fomos con-
vocados e na qual todos tempos o que fazer. 

Que ninguém substime a tarefa alheia, nem procure 
engrandecer-se, porque no fundo, funcionam como vasto 
mecanismo que as vezes não desenvolve sua ação ade-
quadamente por falta de simples implemento como um 
pequeno parafusei.. . 

Vede com alegria o que já conseguistes realizar, mas 
não vos acomodeis porque ainda bá muito a fazer. 

A Casa Espírita é o corpo que a Bondade Divina 
nos permitiu erguer. Que a façamos habitada pelo espí-
rito do Cristo a transparecer de nossos gestos e ações. 

Hour-meJa com nossa presença freqüente; ilumi-
nemo-la c.nn o nosso estudo doutrinário constante; for* 
taleçamo Ia cr.ro nosso testemunho de trabalho perma-
nente . 

Não fei por mero acaso que o insigne codificador — 
inspirado pelo Espirito da Verdade — esdolheu como 
epíteto doutrinário o Trabalho, a Solidariedade e a To-
lerância . 

O Trabalho é a seiva de nossa vida; a Solidariedade, 
a manifestação do amor fraterno em aós c a Tolerância 

sobreviver 
é o reconhecimento de que todos precisamos uns dos ou-
tros, como somos, para avançar. 

Cirandes dificuldades iá foram superadas e novas lu-
tas se avizinham porque a leira -c alarga i medida que 
progredimos. 

A união é palavra de ordem, nem que pata tanto te-
nhamos que renunciar nossas posições pessoais. 

Lembremo-nos que a Doutrina deve estar acima de 
tudo. 

Sem Os seus ensinos, sua ordem lógica e palavra dis-
ciplinadora, toda nossa ação pode parecer eficiente mas 
não estará concorrendo para enriquecer o movimento es-
pírita. 

O tplauso é manifestação humana perig «a porque 
anestesia as nossas potencialidades profundas, aprisionan-
do »nos na jaula da vaidade. 

Recordemos que antes de mais nada t preciso bus-
car o Reino de Deus e suas virtudes, e o resto nos virá 
por acréscimo.. . 

E o Reino de Deus não está nem ali nem acolá, se-
não dentro de nós mesmos. 

Como o alcançaremos sem o exercício da dignida-
de cristã? 

Saibamos, por fim, que sem a união das partes, o 
todo perece. 

A força e a vitalidade d o todo estão na razão di-
reta da articulação harmoniosa e amorosa de todos os 
componentes. 

l.utai e Vigiai. 
Estudai e Amai. 
Perdoai e Trabalhai. 
Fazendo a vossa parte, tende certeza, de que fare-

mos a nessa, e unindo os nossos esforços faremos nas-
cer mais depressa o Sol da Felicidade Espiritual sobre 
a Terra. 

Lins de Vasconcelos ' 
(Mensagem pskojraíadB pelo médium Alexandre Sech) 

Bem os 
O Rogério o a Angela, com 20 e 19 anos, respec-

tivamente, são irmãos. Ele é funcionário público e Ope-
rador de Raio X, no Centro de Saúde local; ela fazendo 
Faculdade cm Curitiba, pretende ser Programadora de 
"Computador". Não obstante serem irmãos, entre oi dois 
não há diálogo, mas fora de casa possuem um vasto cir-
culo de amizade. São fortes, corpolentos medindo apro-
xidameate um metro e oitenta Ela é p rc feswa de Ba-
lé e segunda colocada num Concurso de Beleza realiza-
do pela Academia de uma outra concorrente. (Houve 
marmelada dos jurados), isto já estava previsto. 

Na casa onde moram tanto a televisão como o apa-
relho de som funcionavam numa altura infernal, pende 
era risco o equilíbrio auditivo de todos quantos se acha-
vam nas adjacências, devido ao desrespeito à lei que es-
tabelece limite dos "dedibéis". Razão pela qual, todos 
naquela casa se comunicavam aos "gritos", e acabaram 
com séries problemas de surdez. 

Aprove ilaqjjo um momento em que ambos disputa-
vam com muilo azedume, um dos queimadores do fogão 
a gá;, a fim de prepararem alguma guolseima, o avó, que 
de há muito desejava chamar-lhes a atenção, encheu-se 
de coragem c dirigiu-lhes a palavra neste termos: 

— Que pena! . . Dois jovens t io bonitos, fisica-
mente falando, e tão feios como dois seres huma-
nos!. . . E continuou: — como o Vô se sentiria fe-
liz se vccê> ao menoi se respeitassem mutuamen-
te!. . . Quantos benefíciop isto lhes iria proporcio-
nar!. . . Vccê, minha neta, poderia ajudar a seu ir-
mão nas horas de dificuldades nalguma equação ma-
temática; ele. a seu turno, levaria você dc Motoca 
ou na Beiina, para cuide desejasse!... Mas não fa-
lo somente sobros estai vantagens, as pessoas, prin-
cipalmente da mesma família são sempre úteis, umas 
às outras. Pensem nisto." 
Antes de se retirar o Avô fez este apele* 
— Bem Se por ventura o Vô disse alguma coisa 
que os magoou, peço-lhes que m e perdoem. Eu já 
me vou. Só quero que saibam disto: "Eu amo vo-
cês". 
Alguns disa depois disto, o Avô, voltou â casa do 

filho e deparou com um espetáculo que muito o emocio-
nou: televisão desligada e o aparelho 3 em 1 reprodu-
zindo uma linda canção sertaneja que a neta antes de-
testava, numa altura suportável, os quatro membros da 
família conversavam educadamente, convidando o Avô 
para almoçar com eles. 

Muito emicionado pelo que prenenciara, c consta-
tada a enorme modificação na conduta daquele lar, o 
Avô tentou disfarçar as lágrimas que rolavam pelo seu 
rosto, mas a neta percebera e indagou: 

— Está chorando, por quê, Vô? 
— Porque estou me tomando criança de novo An-

gela . Faz tantos anes que não choro ! . . . 
O Rogério e a Angela são meus netos. Que Deus 

os conserve assim! 

T h e o d o m l r o R o u l n l 

"JVa Semana Santa a Carava-
na Retornou às Minas GeraIs" 
"A verdadeira caiUiide parte de úentro de cada um de 
ais e não por imposição de normas ou filosofias". 

O Espúitism.. praticado nas Casas Eipíritas, signi-
fica a oportunidade bendita que todos temos para apren-
dermos, e por em prática o verdadeira cóeligj de moral 
cristã, exemplificado pelo maior legislador evangélico 
que passou pela Terra: JESUS! 

Na Sociedade Espírita Caravana ela Fraternidade 
"Jésus Gonçalves" de São Paulo nós aprendemos; en-
tre todes os ensinamentos do Cristo; aquele que mais de 
perto nos convida ao trabalho: "Ide e pregai". Daí ter-
mos encontrado nas raízes do problema gerado pela tão 
discutida e temida "LEPRA", hoje HANSEN1ASE; uma 
atividade de conscientização social. 

A hanseníase como já tetpos explicado, é uma doen-
ça causada pela bactéria conhecida como bacilo de Han-
sen. Ela se manifesta através de uma mancha esbranqui-
çada( incensíveí à dor, temperatura e tato. £ a forma 
inicial da doença que junto com a forma tuberculóide 
não é transmissível. 

As únicas formas que apresentam um baixo grau de 
contágio; facilmente tratadas e curáveis quando tratadas 
no início; são do tipo dimorfa e virchowiana. 

Encarada do ponto de vista médico como uma doen-
ça como outra qualquer, os seus portadores mesmo assim 
são atingidos pelo preconceito e discriminação, deriva^ 
dos da falsa interpretação e da desinformação. Por isso 
o nosso interesse de trabalharmos pela desmistificação 
do estigma milenar e procurar reabilitar o hanseniano 
como ser humano. 

Como parte dessa tarefa; na Semana Santa — 17/18/ 
19 e 20/04/87, a Caravana deslocou-se para Minas Ge-
rais com 44 caravaneiros, para visitação aos hanseniano» 
dos sanatórios Santa Isabel de Betim e Cristiano Macha-
do de Roça Grande, onde foram distribuídas mensagens 
espíritas, aplicação do passe, conversação fraterna e a 
vivência de momentos de intensa emoção e alegria pelo 
reencontro com velhos amigos. E a música envolvente 
dos caravaneiros. 

Foram realizadas três palestras, duas Ho C . E . 
'Campos Vergai" d colônia Santa Isabel e uma no C . E . 
"Loreto F l o r e " em Citrolândia. 

Na seqüência da visitação à Roça Grande, a Cara-
vana aportou na casa do Aleijadiaho revivendo momen-
tos históricos da Inconfidência Mineira E ali, naquela 
casa rústica, teve lugar uma reunião espirita cede. o pró-
prio Aleiiadinho veio encerrá-la, trazendo-nos uma pági-
na psicogradafa sobre suas lutas pela liberdade numa épo-
ca difícil, e incentivando a Caravana na luta pela liber-
tação do hanseniano; hoje sob a égide do Espiritismo. 

Em Congonhas do Campo a Caravana promoveu; no 
jardim defronte a Basílica do Senhor de Matozinho, jun-
to as capelas que simbolizam cs Sete Passos da Via Cru-
cis. e onde se acham expostas as obras do Aleijadinho; 
uma reunião evangélica com música espírita. Evangelho 
e dissertação. Contamos ainda com a presença de espí-
ritos amigos que nos deixaram algumas páginas psicogra-
fadas; dentre eles Jésus Gonçalves, Luis Carlos Barbosa 
— jovem caravaneiro desencarnado, Casimiro de Abreu 
e outros mais, que proporcionaram brilho e inspiração às 
nossas preces. 

A Caravana retornou a S. Paulo trazendo na sua 
bagagem a certeza de que não só o hanseniano, mas to. 
dos aqueles que necessitam de amparo, e onde quer que 
se encontrem; terão sempre a presença alegr dos carava-
neiros de Jésus Gonçalves. 

Que Jesus e os Amigos Espirituais nos inpirem e am-
parem sempre para que perseveremoj sempre na tarefa 
do aprendizado do Amor Cristão. 

Walfcr R. Venânck) 

"Comunicação entre citos" 
O Boletim Esperantista "KOMUNICOJ" da "Socie-

dade Editora Espirita Lorenz", do Rio de Janeiro, em seu 
W 45, de 15/03/87 — pág. 04, nos dá a notícia do de-
sencarne do insigne esperantista e espirkista B. W. Ho-
mens, ocorrido e m08 de novembro de 1986, em Londres 
(Inglaterra). 

E nessa mesma informação há descrição do seguin-
te caso: 

— "Quando o Prof. Ismael G . Braga, em 1952, 
participava de uma Reunião espírita em casa do dr. Braz 
Conzenza, na cidade do Rio de Janeiro o casal Holmes 
deu ali presença espiritual. Délio P . Souza (Diretor da 
Sociedade Lorenz) estava também presente; seu irmão 
Nelson, médium em transe, viu os dois visitantes e anun-
ciou essa auspiciosa presença entre cs componentes des-
sa Reunião. O médium Nelson Souza ouviu-os falarem 
em inglês e, depois, em eaperanto. Eles saudaram os com-
ponentes da sessão, nesses dois idiomas e dirigiram ao 
Prof. I . G. Braga (seu antigo correspondente) e disse-
ram que não podiam permanecer ali por mais tempo, pois 
o Mentor lhe advertia que os Espíritos desse dasal esta-
vam em preparação para próxima reencarnação. O mé-
dium vidente constatou também o "cordão de prata" (li-
gação do Espírito ao Corpo), pertencente aos dois can-
didatos ao novo estágio terreno". 

Nota do Autor do artigo Literatura indicada: 1) "Co-
municações Mediúnicas Entre Vivos", de Ernesto Boz-
zano (Edicel — 3? edição — 1982). 2) "Espírito-Peris-
pírito e Alma" — Hernany G . Andrade (Editora do Pen-
samento, p;g. 153. 

LEMBREM-SE DO PRIMEIRO CENTENÁRIO 
DO ESPERANTO EM DATA DE 26 DE JULHO 
DE 1987. 

Cícero Pimcutel 
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Espiritismo e vida eterna 
Tive a alegria e a honra de ver nxscer, na époc» 

l i na cidade paulista de Conchas (e eu no Rio do Janei-
ro) a Edit;Ta ABC do Interior, graças ao dinamismo do 
casal de amigos muito queridos Dona Iz bel e Arnaldo 
Divo Rodrigues de Camargo. Lutando com dificuldades 
cesde sua humilde origem, ela veio a crescer e a lançar 
livros e mais livros que hoje e t l o circulando n i o só era 
todo o Brasil ruas até no Exterior. Livros de Aureliano 
Alves Netto, de Cristóvam Marques Pessoa, de Antônio 
Fernandes Rodrigues, de Jayme Andrade e outros. An-

í to logia ; reunindo escrito de D e l i n d o Amcrim. de The-
«ler inh» Oliveira, de Idalini d e Aguiar Mattos, de Pedro 
'T ranco Barbosa, d ; Jorge Ritzini, de Riuit. e muito» 
íou t r e s valorou* jornalistas e escritores. 

Funcionário valorosa do Bantspa, Arnaldo Camar-
go fei um dia recolocado em Capvari, também interior de 
S. Paulo. E ali o confrade laborioso se aproximou do Lar 
de Jesus dessa cidade e se instalou a simbiose perfeita 
entre a gráfica e o terviço de assistência social do Cen-
tro Espíriia João Moreira, de sorte que surgiu, ou me-
lhor ainda, aumentou suas atividades a Editora do L a r / 
ABC do Interi T, editando mais e mais livros que tive-
ram e estão tendo um grande penetração não só graças ao 
seu oenteúdo rigorosamente espirita e ao preço acessível 
a todas as boi Ss, mas sobretudo graças ao apoio dado pe-
los clubes do livro e pelas livrarias, pelas bancas de obras 
espíritas, que se esparramam em farta quantidade em to-
do o nosso País 

Tive a honra e a alegria, repito, de ter sido um dos 
companheiros do Arnaldo Camargo de Conchas. Pois 
bem, ei; que agora, começo em junho, recebo o mais re-
cente lançamento da ABC do Interior, um livro da du-
pla de oompanheiros queridos Ariovaldo Caversan e Ge-
zlel Andrade, e que leva o título ,de ESPIRITISMO E VI-
DA ETERNA 

Aliás, os dois autores já são conhecidos do leitor es-
pírita . Já estiveram reunidos em outro livro pela mesma 

Eu estava em minha caía, assistindo a um jornal 
pela TV, quindo apareceu uma repórter perguntando a 
um direter de uma associação esperantista do Brasil ae 

'3 o Esperanto era uma língua falida, pois decorrido cem 
anos não se ouvia falar mais neste idioma. O diretor, cal-
mamente, com muito segurança, começou i responder à 
jornalista dizendo que as< boas notícias não eram divul-
gadas, m u apenas as más. Disse ainda, que estivera n a 
Grécia e íalara Esper.into, o mesmo acontecendo em mais 
um ou deis países europeus. Continuando a sua expli-

| cação falou que são encontrados em E^peranto os best-
sellers de todos os países simplificando assim o trabalho 
de lê-los, pois do contrário teríamos que fazê-lo em seus 
idiomas de origem. 

Pois bem, meus amigos, esta rápida entrevista me 
chamou de tal maneira a atenção e me despertou de tal 
forma para o fato que imediatamente comecei a telefo-
nar para o» meus amigos perguntando-lhes se s a b r m de 
algum curso de Esperanto em noss» cidade. Eu tinha a 
vaga lembrança de ter ouvido falar certa vez de um cur-
so ou da um determinado grupo esperantista. 

* X X X 
Já fazia 17 anos que ouvira falar neste idioma por 

um amigo n o período em que freqüentara a Mocidado 
Eipírita; por um professor de lingüística na Faculdade 
de Letras e, por fim, por um tio de minha esposa há uns 
trsê anos. Ele era esperantista, desde algum tempo do-
minava bem a Língua Internacional. Foi a pessoa que 
mais me influenciou e o primeiro a dar-me explicações 
mais concretas sobre o assunto até que um dia deu-me 
um pqeueno livro de nível elementar e dois exemplares 
de revistas. Tentei iniciar o estudo, mas não consegui ir 
além das primeiras páginas. Acabei por encostá-lo pen-
sando que não teria e n d i ç õ e j nesta vida de aprender o 

. Idioma da Fraternidade pelo fa to de minha visão ter-se 
reduzido ainda mais, voltando eu a usar o sistema braillo. 

Graça? a minha insistência, consegui exatamente o 
| telefone de uma jovem integrante e professora de um gru-

po esperantista que há três anos realizara um bom tra-
balho em nossa cidade: O CE7. — G Â R D E N O ESPE-

j RANTISTA ZAMENHOF, dirigido pelo casal José Ro-
berto e Alzirinha e que funciona no Centro Espírita Mei-
mei, aos sábados, às 19:30 hs . 

Em seguida, comprei um pequeno dicionário e ura 

S livro para inicar os meus estudos em minha casa e no 
G Ê Z 

Eu estava totalmente deslumbrado diante desta obra 
_ prima que é o Esperanto e, quando ouvia as professoras 

falarem parccia-me estar ouvindo um idioma de outro 
planeta. E a emoção era maior ainda quando ouvia o. 
hino da cperança cantando pelos alunos mais antigos. 
Mais tarde percebi que a letra deste hino é uma verda-

* deira profecia de Zamenhof, tal a convicção com que re-
trata o futuro de paz na Terra com o auxílio do Eejte-
ranto. 

Com doisi meses de estudos intensivos já estava es-
crevendo cartas a todas as partes do mundo. Tcda a mi-
nha família estuda o Esperanto: Minha esposa, meus três 
filhos e eu , A princípio, meu grande desejo é encon-
trar-me cem amigos esperantistas cegos de todo o mun-
do. 

editora de Capivari. Lançaram há pouco o livro "O RE>-
GRJEJSO — O RETORNO A VIDA ESPIRITUAL". 
E, sem que vá de minha parte nenhum t rxadi lho , eles 
"regres am" ao mesmo tema. Ou por eu'.ra como se di-
ria em múica , eles compõem a quatro mãos uma varia-
ção sobre o mesmo tema. 

D c algum tempo a esta parte a mediunidade aben-
çoada e bem su da do Chico Xavier (com - diz espirituo-
samente o Raymundo Erpelho, do Correio Fraterno do 
A B O , a mediunidade do Chico querido tem sido a pon-
to entre cs desnecaraad • e seus parentes aflitos, que vão 
a 'é Uber.a!»?. a fim d r-c?btr rlento e reconforto do mé-

lurr um t i . w e queri n i c valorizasse este ti-
po de comunic .çã j dada pelo Chico Xa. ier , preferindo 
o tempo em que ele psicografa-se romances famosos, com-
pêndio» de cinecias, páginas l i terár ias . . . Todavia, quem 
perdeu um filho num desastre com motocicleta ou num 
carro, quem perdeu um parentei num incêndio ou mes-
mi- através de uma longa doença, só este coração é quo 
poderá valorizar esta modalidade de comunicação rea-
firmando a verdade imortal e a comunhão com o Gran-
de Além. 

Entretanto, a dupla Ariovaldo e Gaziel foram mais 
l o n g e . . . Fizeram ura paciente levantamento de dezenas 
de men agens deste tipo e nos legam agora, no livro ES-
PRIT1SMO E VIDA ETERNA mais e mais detalhes, se-
gundo o depoimento dos mortos (entre aspas, é claro), »o-
bre o despertar na Vida Maior . 

O leitor amigo vai desculpar-me porém não vou dar 
detalhes da obra, não; os detalhes ficam por conta do 
quem vai let (e com isto vai se beneficiar) o livro aqui 
citado, Livro, não; uma pequena enciclopédia de verda-
des espirituais Pedidc. ao editor pela Caixa Postal, 93 
— Capivari (SP) — C E P 13 .360 . Trata-se de mais luz 
para as mentes e muito mais paz para muitos corações. 

Celso Martins 

0 Esperanto d hoje u n a realidade incontestável a 
progride rapidament t por todoi os países. Associações 
intemacittiai: especialzidas surgem a cada momento. Por 
entre a sua doce e sonora m ú i c a corre o ideal cristão 
de p : r . fraternidade e uniSço. A grande família univer-
ral vai se formando aos poucos e "6s ficamos contentas 
de fazermos parte dela. 

Conhecer, estudar e praticar o. Esperanto é colabo-
rar para a reunião das ovelhas, sob a égido do bom Pas-
tor, Jesus Cristo, 

E diante de mais esta dádiva divina, só nos resta cur-
var-nos era agradecimento e louvor a o nosso pai aman-
tíssim» repetindo como fizemo» no título acima "Obriga-
do meu Deus'"! 

Aattnio Carlos F n i o 

1 Pedagogia de lesos", Tema em Estudo 
no E i u c a i i r i o Pestolozzi. 

EM nove de maio, às 14:00 horas, realizou-se mafc 
um encontro entre os evar.gelizadores e professores Espí-
ritas da Fundação Educandário Pestalozzi. 

Foi estudado o texto "A Pedagogia de Jesus", ex-
traído do livro Pedagogia Espírita de Herculano Pires < 
as c-iiclusóes foram as seguintes: 

O pensamento pedagógico de um mestre f e revela 
pelas coordenadas e pela estrutura de seu ensino. 

A filosofia básica de Jesus é a dos evangelhos for-
nrcendo-lhes as diretrizes de seu ensino. O Cristo não 
veio aqui para possuir título», clç deu exemplos através 
de sua pedagogia do amor. 

O seu papel foi chegar até às missas e não à mi-
noria. 

Assim, a educação não era mais o ajuntamento do 
ser aoç moldes da época, a imposição do fora para den-
tro da moral far is ika, mas o despertar das criaturas pa-
ra Deus através dos estímulos da palavra e do exemplo. 

Jesus p o s u i todas as qualidades do educador per-
feito, utilizando recursos pedagógicos adaptados aos edu-
candos, palavras compreensíveis para todos, e ocasiõei 
oportunas para os seus ensinamentos., recorrendo à ima-
gens e parábolas. Sua pedagogia é gradual, semeia e es-
pera que as sementes germinem e frutifiquem. 

Utilizava as técnicas de: interrogação, exposição e 
excitação do interesse, gerando um ambiente de simpa-
tia entre os educandos e o Mestre, figura sempre digna, 
severa, paciente e autoridade suave tornando os seus en-
sinos claros e intuitvos, buscando exemplos da vida co-
tidiana . 

Cristo, busca a essência do sua füoscfia no cristia-
nismo, criando assim uma verdadeira Pedagogia de Je-
sus. 

Após os debates, Dr . Tomás Novelino concluiu o» 
estudos com uma síntese sobre a missão de Jesus na 
Terra. 

Grapo de Estudes Pestalozzi 

A j u d e a D i v u l g a ç ã o d a D O U T R I N A E S P I -
RITA: A i » i n e « A N O V A ERA». 

8 Poeta dos Vergéis 
Lerno.i paulatinamente o livro "Vergéu do R L Gran-

de", do jornalista e poeta írancano, Agnelo Morato, que 
nc« foi gentlimente oferecido pelo Autor. 

O poeta Agnelo não é ourives, cultor da forma, da 
rima e da métrica, à parnasiana.! 

Ê, isto sim, alma e coração. Transmite-nos as im-
pressões de sua alma ora encantada, ora perplexa ante oa 
deslizes da imperfeição humana, que ele lamenta e cho-
ra , pois é ideali ta do Bem, que procura viver e exem-
plificar, dentro dos postulados espíritas que lhe norteiam 
a vida. 

E cant r da natureza, ecologista desde uma época 
em que não se íazi- escola ou se pcsicicnava como tal pa-
ra andar segundo o figurino. Ele o é, porqu e nasceu 
com o am. r pelo verde das florestas pelo azul do céu, o 
colorido e a algazarra da fauna a l ada . . .• 

Transcrevemos um trecho do poema Vi ões do Rio 
Grande, para que se veja o policromismo de seu pincel, 
na musicalidade de seus versos. 

"Esconde-se na cabeleira do arvoredo 
à beira desse primitivo caminho, 
trinado em festa d o pa^saredo . . . 
— Indiferente ao bote das jararacas, 
pios, trissos, gritos 
e vaias de maritacas; 
chalrreics e algazarra do per iqu i tea . . . 
— Ouve-se, assim, a sinfonia original, 
que se casa às vigorosas samambaia» 
ccoio enfeite de um quadro tropical ." 

Obrigado, poeta Agnelo Morato, por nos por em 
contato com o Belo, elevandonos às cu'minàncias de um 
mundo de encantamento, que só a alma do p « t a «aba-
ria fazê-lo. 

(Transcrito do Boletim Informativo " O Kar&cbfa") 

D O R 
A dor que nos arrebata, 

Trazendo-nos sofrimento, 
Muitas vezes é um tormento 

Que estamos a merecer 
Somente a dor purifica, 

Nossa alma combalida 
Que caminha tão sofrida, 

Não sabe como tofrer. 

Mas devemos meditar. 
Pois a dor é n o s s a amiga, 

Que parece nos castigar 
Mas para nós ê um bem. 

Deus sempre sabe o que tu, 
Devemos pois suportá-la 

E até mesmo amá-la, 
Pois dores que nio ai tem? 

Se você abre seus braços 
E recebe com amor 

O sofrimento a a dor, 
Revigora o coração. 

E peça a Deus que lhe dt 
Muito ânimo e coragem, 

Carregue a sua bagagem, 
Com toda satisfação. 

Purifique a sua mente, 
Velendo-se da oraçgo, 

Penha a fé no coração; 
Carregue pois sua cruz, 

Sem nunca se lastimar 
Pois só a lê nos sustem, 

Trazendo-nos todo o bem, 
Com aa bênçãos de Jesus. 

(Pedro Antônio Valvano) 
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AOUBA 
C E SER LANÇAiíO 
A DlYLICAÇAO 
"NA MADUREZA 
EOS TEMPOS» 
DE AUTORIA DO PROF 
NEWTON BOECHAT 
£ DR. GILBERTO 
I f U Z CARDOSO 
UM LIVRO 
COM FORÇA 
DOCUMENTARIA 

O GRUPO ESPIRITA 
DE ESTUDOS, 
H' Cf M FI NDADO 
NA CIDADE OE 
ITAOCARA (RJ), 
FAZ APELO 
AOS CONFRADES 
PARA A DOAÇÃO 
DE LIVROS 
PARA SUA 
BIBLIOTECA 
EM FORMAÇÃO. 

"NA M A E t REZA DOS TFMFOS" _ O (*pcra-
(1. tisrc, Jo qual já este nosso jornal deu informações 
quando n prel., «c. ba de ser lançado nas principais li-
vrarias do Er.sB. L a obra representa trabalho de mui-
to zelo peâdí escritores e expe-sitores da Doutrina Conso-
toíura Prufs.: Newton Bcechat e Gilberto Perez Card -
no Rio de Janeiro. Es ;a edição, muito esperada cujos 
provento fortatn cedidos peles Autores .os Centro Esp. 
' Casa da Caridade Aureliano", Rio de Janeiro, represen-
ta oportuno documentário cronológico s.bre fenômenos es-
p i r i t a s e a » i ccnstquèncias. Muito exp:esiva a ho-
menagem nc companheiros já dispensados das lides ter-
renas no prefácio. "Pórtico da S udade". É digno de 
apreciação as iiu^'raçõos cferccidaj pilas fotos que cctn-
p .. a a mediunidade vitoriosa do ccnhxiJo Peixcti-
xiho. Temos para ava!iar este esforço 1 «vivei de noss s 
ccnpmheircs o volume de ' Na Madureza dos Temps" , 
XlXrc-pítulcs TO sua; 161 páginas. Mai. uma contri-
t..i,\i histórica o E pirnismo Brasileiro, onde podemos 
c.nfirniar as palavras conceitucsas do beletrk,ta Cduor-
«;..• C.Kiio>£r,.:\: "A História se desenvolve por uma Lei", 
p. iis!o ela não pode ser conduzida ao livre arbítrio indi-
vidual . 

• * • • • 

CAMPANHA MER1TÔRIA: — Nswo pretimoso 
co-mpanheiro das hostes espiritistas Yamir da Silva Ma-
tagais, uni des ditttores «o "Grupo d e Estude s dos Es-
pírita .", Ca cidade de Itaocara, Estado do Rio, informa-

da foedaçã desse núcleo doutrinário em sua terra. 
E Uii preocupação, bem como a de outros integrantes 
ces a Casa de Estudes, a de formar uma bibl» teca, des-
tinada aos meços c demais co-sócios desse Sídalicio. Co-
mo seu cepenhoé desenvolver-se em todos cs freqüenta-
dores de seus trabalh-s unj m'vcl cultural prevalente pa-
r i rr,.Uior e mpreender os po» tulajos e piritistas, faz ape-
lo a todos os nesses confrades para d arem a esse Gru-
po ie Estudos, uma obra dc-uírinária. O endereço para 
a remessa tles.e d nativo sentimental: Grupo de Estudos 
Espírita i — Rua José Sabirta Catete da Silva, 22 — 
ITAOCARA — RJ — CEP 28.570. 

.e •> • • * 

PROMOÇÃO CULTURAL — S b Patrocínio da 
Prefeitura Municipal do Jundkí (SP), realizou-se nessa ci-
dade de 26 a 28 de junho/87 o I Encontro Nacional, sob 
o neme: "Ação Cultural e a Prostituição". Esse movi-
mento teve n orientação progretmEcía pelo Serviço Público 
Fe-cral e contou cem diversos sociólogos ç eruditos pro-
fes o r e , que debateram o problema social da prostitui-
ção, d -uraentad» cs.e estigma de acesos tempos com sli-
des e filmes edueatives. 

» • • * « 

ENCONTRO DE MOCIDADES — O Departamen-
to de Mc cidade; Espíritas da Federação Espírita do Es-
taco do Espírito Sinto, realizou em abril último um en-
contro das mooidade espiritistas na capital ds Vitória 
(ES). Compareceram também nesse conclave rcprccn-
ti-çC-es de 1'iitrc- Estados como Bahia, Minas Gerais, Rio 
d j Ja<:.'iro, M ranhão. Esse movimento demonstrou os 
esforços c ídcalisnío de nossa companheira Elza Valadão 
L . Arcanjo, reg ;ite do Coral da M . E . e, também do 
Prc ider.te da FEEES, Dr. Alcino Pereira. O exposi-
tor convkkd para os dias 18 e 19 foi o Prc{. 1-uiz Gon-
zaga, da União Epírita Mineira. 

O encerramento desse encontro esteve a cargo do 
Dr. ' Ke.-tcr Mazzcti de Sf.o Paulo. . 

< • « » « • 
CAMPANHA PRO ESTADO LEIGO — Uma am-

pla campanha para colher a sinaturas des espiritistas em 
geral, com cs respectvcs números do seu» títulos de elei-
t res, endereços c quej. nd s, corre, pelas entidades espí-
ritas no sentida de pedir à Constituinte a permanência do 
Estado Leigo, particularmente com respeito às práticaj 
espiriti.tas c o m pa:ses, água fluida e outras providên-
cias cm favr des nceossitaios do recursos fora da medi-
cina ciicial e materi.lista. Acreditamos não haver retpo-
atividauo n«j leis libertárias, já da afirmação desde a Pr»-
clarr.açüo da Repáblica. Por cutro lado lamentmaos ho-
je o, r,: 7íc-í ccnfradc ' e apressem a eeudír o que pode s<í 
violentai. ptdo; ccputadcs, ainda, com ranço do trans-
iDOtani^iáo. Os que negaram votos ao extraordinário ho-
nic a público como Freitas Nobre, que nunca negeu ala 
o rdiçào dc defensor dos poKulad.s do Espiritismo, de-
vem h. 3 sentir elaborarem em e r r o . . . 

• * * • • 

EM SANTA MARIA (RS) — Do no so compa-
Blioiru i í e r . 1 St i ii r. recebemos a informação de que 
a Sociedade R<p. "Discípulos de Jeius", J e Santa Ma-
ria, do Estad s Gaúcho comemorou em abril último o 48? 
6i'.o ds sua fundação. E por esse festivo acontecimento 
pri jralhoa te série de manifrJações que ccmprevam a 
efetiva a iituklade des' entidade. Na data ccmetnciar 
liva do evento, 04 de abrH de 87, ocorreu uma admirável 
palestra a carg da profa. Teltez Card.«o, Presidente da 
União Municipal Espírita de Santa Maria. 

S1.SSENTA ANOS DE TRABALHO — Também a 
Sociedade Esp. "Estudo Caridade", fundada em 13 de 
abril de 1927, em Santa Maria (RS), monteu uma se-
mana a fim de comemorar espiritualmcnto e cem mui-
ta alegria os 60 anos, que marcam o início de suas ati-
vidades espiritistas. Além de outras funções programadas 
a SEEC mantém o "Lar de Joaquina" e Esocla de l ' 
Grande Instrução e Trabalho. Diveisos expositores pre-
encheram a parte doutrinária em torno da comemoração 
das bocas de diamante dessa entidade. 

• * • • • 

RFAATÔRIO 86 — Recebemos alentado Relaó 
rio, constante das atividades do ano de 1986, do Hos-
pital P iquiálrico Espírita "Cairbar Schutel", de Arara-
qu ra (SP). PCT es e documento temamos conhecimento 
do volume de trabalho durante esse ano d e atividades 
médico-hcspitalares desse conceituado nosccômio da Ca-
pital da Araraquarense. O Relatório do HPECS prestou 
justa homenagem a duas col. borad.Tas do mesmo, que 
são da. Wan.a Rodrigues C. Leia e Da. Rossigalli Cel-
li. Acri seu dinâmico diretor e admini trador Dr . Alceu 
Ribeiro, nossos cumprimentos pelo eficiente trabalho, os 
quais se extendem ac« demais elementos de sua Dire-
toria. 

• • • » » 

MÜSICA E POESÍA — Organizou-se em Porto Ale-
gre (RS), um Festival de Música e Poe-ia Espíritas, sob 
respcntafcilidade do Departamento de Juventude da Fe-
deraçio F^pírita do Estado do Rio Granâe do Sul 
(FEERGS), cuja realização está marcada para os dias 25 
o 26 de julho na capitei Gaúcha. Esse festival d e jovens 
e adultcs tem a finalidade de o: memorar o Centenário do 
Esperanto. Os inter essados para o concurso de música e 
poesia ) espiritistas devem endereçar suas inscrições para 
Av. André Rocha n? 49 — CEP 90050. São diretores 
desse movimento os entusia tas e cultores da arte Prcfa. 
Lívia D. Fernandes e Prof. Salomão Jacob Benchaya, 
da FEERGS. 

• « • • • 

CONSÓRCIOS — Realizaram-se em Uberaba (MG), 
tend_. ccmo local o Terraço do Solar 17, as núpeias do 
jovem casal Eli-ne e Fernando. Ela filha do prezadíssi-
mo confrade dr. Elias Barbosa e sua «nhora e ele filho 
do sr. Fernando FerTeira V. Silva e esposa. • 

A data de 25 de julhc/87 está marcada para o en-
lace matrimoni. 1 do jovem par Ézio e da benqui ta Moe-
ma. Eis filh - d amigo José Luiz Peroza e a Sra. nciva 
diletíssixa filha de nossa amigos: Nadim Accari e Ira-
cema F . Accari. 

Acs nubentes nossa- vibrações, muitas conquistas es-
pirituais p ra o lar que construóem com amer e compro-
misses. 

• • • • » 

PASSAMETiTOS: — MARIO MIGLIORLNI — Em 
dias do mês ds junho último, terminou sua estada junto 
às injunções terrenas esse brnquisto amig. e fluente ra-
diali ta, que deu c- concurso de sua profissão de locutor 
a diversas emissoras de ncisa região. Miglicrini acometi-
do do Mal de Piok, e teve internado no Hospital da Fun-
dação Espíriti "Alian Kardec", de França, nestes últi-
mas meses, ontie todes lhe cercavam de carinho e com-
provas de consideração. Ficou-nos dedse fluente compa-
nheiro de lides radiofônicas uma lembrança perdurável 
pelos seus programas humanitários, bem como de sua co-
laboração a tedos os Rtevimentos de assistência social de 
nofco meio. Aos seus familiares nessas comprovações de 
solidariedade cristã. 

« » • • • 

GARY GRI.GORUTTI — Registrou-se estes dias o 
óbito de mais esse expressivo amigo e colega de Impren-
sa Francana, Gary sempre se primeu como elemento de 
muita prestimosidade junto à Radio Clube Hertz de Fran-
ca, code se destacou como técnico de 'Wm. Esteve tam-
bém ccmo responsável da revisão do jornal "Comércio 
da Franca", e, após sua justa aposentadoria, monteu ban-
ca de jornal perto da Faculdade de Direito de Franca, 
quando demonstrou seu zelo pela cultura e arte. Irmão 
do conhecido radialista Carlos Gregorutti (o Grece), le. 
go aos seus sobrinhos acs quais dedicava excepcional ca-
rinho, a exemplificação de hemem cheio de paz e útil. Aos 
seus familiares nessas condolências cristãs. • • • 

E S T A N T E E S P I R I T A : 
"CHICO XAVIER A SOMBRA DO ABACATEI-

RO" — Autor Carlos A. Baccclii — (Edição — Insti-
tuto d» Divulgação Espírita (IRE) — Arara i (SP) 1986 
— Um categorizado livro cheios de pontlfioações sábias 
o doutrinárias, que resumem os pronunciamentos e co-
mentários sobre o Evangelho Segundo o Espiritismo, nos 
chamados cultcs que, junto o do já santificado Abacatei-
ro de Uberaba, antecedem à distribuição de recursos aos 
carenciados dos bairrs S humildes da Capitei do Zebu. A 

possibilidade talentaa do nosso admirável expositor dr. 
Caries Baccelli lançou quanto poderiam ser úteis as li-
ções prciviaias dos comentário • que as lições cc ntidas a s 
IÍVTOS supra citados p deriam alcançar acs qu» acomp -
nham de Iciige esse desenvolvimento e essas pregações vi-
bracionais. , 

Essa verdadeira comunhão de ensinamentos em ple-
no templo da natureza, onde a a.Siduidade e pontualida-
de do companheiro Wike Batista, acólita do também per 
sua esposa e o próprio Autor do livro representam uma 
coropletação prosccnica onde, todes cs sábados, nessa 
sombra amiga, ouve-se as judiciosas infermações de Em-
manuel e outros E píritos através de Chieo Xavier. Car-
los Baceellj mesmo pontifica a perspectiva dessa obra: — 
'Trabalho imp.rtante e que o nosso Chico Xavier rea-
liza no Abac teiro, tem inspirado a formação de deze-
nas de núcleos semelhantes, até mesmo no Exterior, não 
poderia ficar sem o registro em livros". E opinamos nós, 
que já tivemoi a bênção de assi-tir p . r duas vezes esse 
ecometinento: O livro vale corno valor cronológico apro-
priado acs Anais do Espiritismo. 

• • • • • 

"GRANDES MENSAGENS", Prcf. Pietro Uhaldi 
—i Edição da Fundação Pietro Ubaldi — FUNDAPU — 
DEPARTAMENTO EDITORIAL — Campos, RJ — 
1985 — Sem favor, um esforça dos mais louváveis em 
reeditar "AS GRANDES MENSAGENS" sob tradução 
muito capacitada do saudoso confrade prof. Clóvis Ta-
vares, de Campos (RJ). 

A oferta que nos vem do divulgader Benedi-
to 7,-sncanncr que nos indica esta publicação como 
oportuna ccntribuição aos que estudam as obras do Mis-
sionário Italiano, que polarizou o interesse dos cientistas 
do Mundo, desde c aparecimento de "A GRANDE' SIN-
TESE'" Segundo as avaliações as "Mensagens do expres-
sivo Místico de Umbrio (1T). Segundo Ernesto Bczzano, 
em 1931: "essas páginas são solenes e fdoxr ficamente 
prc fundas". • • • » , 

"VITORIA": — O INSTITUTO DE DIFUSÃO ES-
PIRITA de Araras (SP), dá continuidade as suas edi-
ções que lhes pr tigiam sobremaneira o programa publi-
ctário. Assim temos mais essa obra de muito gabarito em 
que se ajuntom a psicografia vitoriosa de Franci co Cân-
dido Xavier e a argúcia e a cultura crísticas do preclaro 
dr. Elias Barbosa. No prefácio, em que estão os concei-
tos judiciale-s do Evangelista Emmanuel, encontra-se es-
ta indicação: " . . . a vida retoma e brilha novamente"... 
E refere-se ainda: Todas as afeições vêm aieatar os en-
tes queridos com as identificações irrefutáveis da ndivi-
dualidade da própria sobrevivência." "VITORIA" mais 
um documentário dos espíritos libertos dos injunções fí-
tdeas, que voltam a dizer de tuas condições de crentes no 
amor divino e, assim, procuram dar ânimo aos familia-
res afiitivcs que contnuam na roraagem terrena. 

j g j § i 

TEORIA DA REENCARNAÇAO: — Edição da 
"Fundação Pietro Ubaldi" (1987) sob responsabilidade 
editor! I -a "FUNDAPU" — Campos — RJ — A Tra-
dução desse oempendio pertence ao egrégio Carlos Tcr-
res Pastorbio, que legou aos urúversalòtas da cultura 
emancipada de preconceitos urna série de lições integra-
da por sua sabedoria O Autor — por demais citado e 
lido em tedo o Mundo aborda nesse trabalho com mui-
t". propriedade a idéia da Reencarnação — desde cs po-
vos mai; remotos. Dessa maneira, o in ígne Pietro Ubal-
di nos leva a sentir suas conclusões sobre essa fil sefia, 
que confirma a justiça de Deus em favor de todos os se-
res na escala evolutiva. 

/_§_/_§ / 
CONSORCIO: — Está ccm data marcada para o 

dia 21 de julho entrante o enlace matrimonial que uni-
rá pelos laços de afinidade o casal Selma Helena e Ro-
berto — de Presidente Prudente, neste Bslado. 

A jovem noiva é filha diletíssima do nosso colabo-
rador e confrade dr. Sérgio Lourenço e sua digníssima 
conserte prcfa Esther Antunes Lourenço e o prestim -
so nubente filho dr nossos considerados sr. Laurindo Sal-
vato.e d. Edna Araújo Salvato, todos residente em Pre-
sidente Prudente. 

/—§—/—§ / 
CESP «NOVA ERA", de, Guaxupé (MG) — Essa 

tradicional casa que congrega há mais de sessenta anes, 
os diretores do Sudoeste Mineiro, elegeu sua nova Dirc-
toreria, que ficou integrada dos seguintes companheiros: 
PRES : Prof. Raymund0 Macedo Filho; VICE: Geral-
do Emfdio SHveira; SCRTS.: Niltcn F . Santos e Encar-
nação Lagoa Andrade; TSRS.: Aríete Silva e M. Augus-
ta Jcrgc; SUPLENTES: Eusápia C rrêj Macedo, Arcí-
lio Souza Faria, Maria Tereza Souza Faria. CONSELHO: 
Tcresinha Olegário de Jesus, Nivaldo Garcia Oliveira, 
Zélia S. Franchj e Geraldo Silva. 


